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UM CHEFE MARISTA É UM CHEFE QUER SERVE
Conferência sobre liderança nos Estados Unidos 
De 26 a 29 de maio, vários alunos se reuniram em Esopus para a Conferência marista dos jovens sobre liderança - 2006.

Eles refletiram sobre as vidas de Jesus e de Marcelino na perspectiva de um chefe que serve. Ao mesmo tempo em que aprendem sobre a liderança como serviço, os alunos descobrem as forças e as potencialidades da sua própria liderança, através de debates e de atividades organizadas.

Um aspecto importante das apresentações foi a diferença entre a liderança em geral e o líder cristão. Este último se caracteriza pelo espírito de serviço. As vidas de Jesus e de Champagnat nos dão vários exemplos de um chefe que é ao mesmo tempo servidor. Esses exemplos ajudaram os alunos a aplicar as qualidades da liderança de Jesus e de Marcelino em suas vidas.
Em seguida encontrará a partilha que sintetiza os frutos do encontro.
O que você aprendeu de Marcelino que lhe ajudará a ser um bom líder marista? (Alunos)

· Eu aprendi que Marcelino era uma pessoa desapegada, que não hesitava em arregaçar as mangas da batina para trabalhar em um projeto.

· Depois de ter escutado a história da casa que Champagnat construiu com 150 irmãos (L’Hermitage), imagino que para ser um bom líder marista, é importante ter um sonho, mesmo que as pessoas julguem inútil ou impossível, mas ser capaz de concretizá-lo apesar de todos os prognósticos contra. 

· Para se um bom líder, é necessário, antes de tudo, servir.

· A liderança não consiste somente em guiar os outros, mas também servi-los. 

· Eu aprendi que Marcelino era um líder que servia. Ele não pensava somente nele e como queria que as coisas fossem feitas, mas levava em conta os sentimentos dos outros. Não se contentava apenas em dizer o que fazer, mas fazia com eles. 

· Eu aprendi que Marcelino era desapegado e sabia correr riscos. Ele fez boas escolhas e tomou decisões acertadas.

· Aprendi com Marcelino que não é fácil ser um líder. Existem muitas dificuldades e desafios sobre o caminho. Entretanto, com fé, tudo é possível. Para ser um líder melhor, é necessário dar o exemplo começando o trabalho, e empregar os dons e talentos para que os outros possam aprender. Não é preciso dizer mais nada. 

· Eu aprendi de Marcelino como se um líder que serve. Ele não somente guiou seus irmãos, mas também os serviu. 

· Abriu seu coração para novas pessoas e novos sonhos a fim de continuar sua missão. 

· Champagnat não renunciou mesmo quando duvidava e quando as pessoas diziam que ele era louco. Aprendi que, para ser um bom líder marista, você deve ser determinado a fazer o bem e nunca duvidar do plano de Deus.

· Aprendi da vida de Marcelino que tudo não acontece em um instante. É necessário tempo e paciência pra vencer. Marcelino necessitou de força e coragem para começar a comunidade marista e seu sonho continua vivo ainda hoje.

· Eu aprendi que é importante dar o exemplo e ajudar os outros sem esperar recompensa. Aprendi a tentar a ser um líder que serve, de modo a ter uma boa influência sobre a vida dos outros. Isso me ajudará a ser um bom líder marista.

· Aprendi que Marcelino Champagnat era uma pessoa simples, humilde, que permanecia sólida mesmo na dificuldade e mantinha sua fé em Deus, Jesus e Maria. O Exemplo que ele me dá me ajudará a ser o melhor líder marista possível.

· Aprendi que Marcelino conduzia dando o exemplo. Quando seus discípulos e os trabalhadores que ele havia contratado para construir a casa recusaram demolir o rochedo, Marcelino pegou uma picareta e começou a quebrá-lo. Seu exemplo, nesse caso particular, me ajuda a ser um bom líder marista que dirige dando o exemplo. Jovem marista hoje, sempre marista!

· Aprendi como ele nunca recuava, e isso me dá a força mesmo quando me sinto sem direção, porque sei agora que ele não se desencorajava diante das dificuldades. Ele me ensina a continuar a servir e a orientar com Cristo em meu coração.

· Aprendi que Marcelino Champagnat era um líder que servia. Era desapegado, determinado e sempre pronto a servir. Isso me ajudará a ser um bom líder marista, porque sua vida estava a serviço dos outros, e eu caminharei seguindo seus passos para tentar me tornar um líder que serve. Marcelino é o fundamento dessa maravilhosa comunidade marista. Ele fundou essa comunidade tendo fé no coração e a esperança nos olhos. Por vezes, quando me sinto fraco e desesperado, devo me lembrar da força de Marcelino diante das dificuldades. Se Marcelino tivesse renunciado ou perdido a fé, eu não estaria tendo essa maravilhosa experiência com outros jovens maristas durante esse fim de semana em nossa comunidade.

· Marcelino Champagnat tinha as numerosas qualidades de um líder. Essas últimas me ajudarão não somente a ser um bom líder, mas também a ser um bom homem. O que levarei dessa experiência será o desejo de me tornar um bom líder que serve. É importante ser como Jesus e servir primeiramente. Ser um líder como Jesus e Marcelino!

· Gostei muito da história dos irmãos e dos construtores que se recusaram de demolir o rochedo. Marcelino não se queixou nem se aborreceu, mas simplesmente começou ele mesmo a fazer o trabalho. Isso me ensina que é necessário ser paciente para conduzir através do exemplo. Marcelino me ensinou a nunca me desencorajar, pois esta é a melhor qualidade de uma líder. 

· Determinação, dedicação, fé, confiança, prontidão no trabalho, capacidade de conduzir e de guiar servindo com humildade, paciência, força, sacrifício, amor, compreensão das necessidades emocionais dos outros.

· Aprendi que a primeira coisa para ser tornar líder, é ser humilde.

· Marcelino era um homem que se sacrificava pelos outros. Isso me diz que para se ter sucesso como líder cristão marista, devo estar pronto a me sacrificar pelos outros e servi-los.

Quais as qualidades da liderança de Jesus me ajudam a ser um líder cristão? (Alunos participantes)

· Sua doação, sua capacidade de guiar e servir ao mesmo tempo, seu amor incondicional.

· Sua humildade. Ser humilde é a característica essencial para um líder cristão.

· As qualidades de Jesus são as mesmas de Marcelino. Ele se sacrificou pelas pessoas. Isso é um exemplo para a juventude. Seu grande coração aceitava a todos e cada um.

· Jesus pensava sempre nos outros antes de pensar nele próprio. Ele morreu por nós. Isso pode me ajudar a ser um bom líder mantendo presente as diferenças dos outros e os sacrifícios que devemos fazer.

· Jesus era um servidor, e as pessoas eram naturalmente atraídas por ele e por seu carisma. As pessoas estavam prontas e desejosas de segui-lo. Espero com um coração cheio de amor de que eu possa também ser um refúgio para aqueles que me cercam.

· Aprendi que Jesus era um grande líder e que estava sempre pronto para servir os outros.

· A humildade de Jesus me ensina a ser um bom líder.

· O fato de que Jesus seja totalmente perdão e aceite cada um fará com que eu me lembre que devo ser bom para com os outros.

· Jesus é fiel, determinado e responsável. Eu me tornarei um líder cristão melhor se seguir os passos de Jesus.

· Jesus era um líder que servia. Eu penso que essa é a qualidade mais importante que me ajudará como líder cristão. 

·  A fé inquebrantável de Jesus no projeto do seu Pai para ele e sua obediência contínua serão os dois exemplos perfeitos para que eu me torne um líder que serve.

· Se eu tivesse de enumerar todas as qualidades do líder Jesus, eu não poderia nunca voltar para casa! Ele não era somente um líder, mas um líder que servia.

· O dom de Jesus para servir os outros e para pensar em si mesmo em segundo lugar me ajudará a ser sempre um cristão a serviço dos outros. 

· Ser compassivo e amoroso para com os outros, pouco importando quem sejam, sua inteligência, sua atitude ao meu respeito, etc.

· Jesus é um servo e um líder.

· Se eu seguir o exemplo de Jesus, serei então um bom líder cristão. Necessitarei ser amável, atento, desinteressado, compassivo e paciente.

· Para ser um bom líder cristão, eu dirigirei através do exemplo e tentarei amar e cuidar de todos sem excluir nenhuma pessoa.

Por que você escolheu continuar a ser marista? (Grupo de jovens adultos) 

· Porque eu aprendi muito sobre a vida, sobre os outros, sobre a história marista, sobre o serviço e sobre mim mesmo. Cada vez que eu venho aqui, reafirmo minha fé e aprendo a ser melhor. 
· Quando eu vim a Esopus pela primeira vez, eu sabia que o lugar era especial. O compromisso marista de ensinar a amar e servir a Cristo através de Maria é único. A franca atmosfera familiar e os sorrisos acolhedores convidam a participar. Minha experiência apostólica marista me ensinou muitas atitudes que utilizo em minha vida e em minhas atividades. O menos que posso fazer é ser testemunha para a juventude marista. Eu não gostaria que os alunos terminassem seus estudos sem ter aprendido e compreendido alguma coisa do carisma marista para suas vidas.
· Quando eu estudava no Our Lady of Lourdes, eu tinha o privilégio de estar apenas a 20 minutos da minha segunda casa até Esopus. Conhecer os maristas foi um dos acontecimentos que mais mudou a minha vida. Para mim era muito simples ser marista, porque estando próximo eu podia me lembrar cada dia o que significa ser marista. Ainda hoje, mesmo já tendo terminado meus estudos numa escola marista e não vivendo mais em um meio marista, sou tomado por um sentimento maravilhoso quando me encontro no meio da família marista, que está sempre viva em meu coração. Esse sentimento me orienta, me dá fé e confiança. Trata-se de um sentimento que cresce com meus contatos na família marista. Eu sei que esse sentimento será duradouro.
· A comunidade marista se tornou uma família para mim. É através do meu contato com os maristas que eu faço minha experiência da presença de Deus no mundo. Essa família me dá o exemplo único e maravilhoso dos valores e crenças e me dá a ocasião de fazer uma diferença no mundo, crendo e compreendendo melhor quem eu devo ser. 
· Minha firme decisão de ser marista vem da necessidade de me sentir uma parte importante de uma comunidade que está sempre a serviço dos outros, sejam suas necessidades espirituais ou materiais. Trata-se de ver o mundo com os olhos de Jesus, e para mim, assim tem sido nessa comunidade.
· Para mim, a escolha de ser marista se tornou uma maneira de viver, pois busco viver como cristão cada ação cotidiana. Se eu deixasse de ser assim, seria como se eu perdesse minha identidade e insultasse a mim mesmo. Isso faz tanto sentido para mim que eu não posso imaginar outra maneira de viver.
· Escolhi ser marista para guardar minha fé viva e crescer nas minhas relações com Deus. É minha zona de conforto que me conserva forte e bem centrado. É minha família que amo e em quem tenho confiança.
· Porque eu aceito a mensagem e o exemplo de Marcelino Champagnat. Seu duro trabalho, seu devotamento e sua capacidade de servir em todos os níveis me indicam o tipo de vida que eu desejo viver em família com meu irmão e minhas irmãs, e comigo mesmo.

· A tradição marista nos dá um objetivo. Eu me sinto perdido quando estou longe da minha família marista que é tão especial. Nós somos todos sonhadores e acredito que posso realizar todos os meus sonhos ao fazer parte dessa família. Pois as pessoas são muito simpáticas.

· Porque é minha família. Eu não escolhi os maristas, foram eles que me escolheram!

Quais os aspectos da Conferência sobre liderança terão uma cor marista em sua escola? (Adultos)

· Os “Momentos Marcelino” darão um rosto ao conceito marista.
· Por sua própria natureza, quanto mais sou marista, mas posso dar aos alunos.
· O entusiasmo dos participantes de nossa escola, a união com outros maristas, a relativização do nosso grupo marista de jovens e seu crescimento.
· A idéia de se abrir àqueles que estão ao nosso redor é o que meus alunos levarão consigo. Muitos se espantam com a rapidez com que eles fazem amizade aqui, e eu sei que eles desejam conservar essa abertura com eles. A idéia de que serão líderes em suas escolas os estimulam agora, pois eles sabem o que se espera deles.
· A Conferência desse ano e aquela do último ano reúnem a família marista para divulgar o carisma marista através do testemunho. Ao comunicar com eficiência o estilo de vida marista, esperamos motivar os alunos e seus professores a formar a família marista.

· Os alunos escolherão ser líderes que servem em suas comunidades escolares.

· Eu penso que meus alunos compreendem agora o que significar ser marista – não é somente uma comunidade de irmãos. Penso que eles vêem que fazem parte de um grande conjunto do qual conhecem o objetivo. Eles compreenderam bem o sentido de ser líder que serve e que levarão essas idéias (e seu entusiasmo) para suas comunidades escolares.

· O sentimento de família marista. Os jovens educam os jovens.

· A maneira de descrever o responsável marista como um líder que serve deu uma imagem clara àqueles do nosso grupo para saber o que eles representam. Meu grupo e eu podemos voltar para nosso meio para divulgar esse conceito.

· Os aspectos do serviço, diálogo, respeito, modelo, lembram o que nós somos como maristas, numa atmosfera de amor, de trabalho e de compromisso. 

· Este final de semana permitiu aos nossos jovens de verem a profundidade do conceito marista. Sinto-me mais perto dos outros e da minha família marista do mundo. Isso nos mostra que participamos de uma coisa que ultrapassa as fronteiras, as nações, as raças, etc.
___________________________________
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